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Avaliação da resistência de genótipos de milho 
a Meloidogyne graminicola 1

Cesar Bauer Gomes2, Beatriz Marti Emygdio3, Chaiane Borges Signorini4,
Aline Tessmer Tietz5, Lúcia Somavilla6

Resumo – Avaliou-se a reação de 18 genótipos de milho (FepagroRS 21, FepagroRS 22, AM4001, AM4002, AM4003, 
AM4004, AM4005, BRS4103, BRS1002, BRSCaimbé, BRSMissões, BRSPlanalto, Fundacep 35, SCS154 Fortuna, 
SCS 156 Colorado e SCS155 Catarina, PMS1641A08 e PMS1635A08 PMS) a Meloidogyne graminicola (VS1), em 
casa de vegetação. Plântulas de milho dos diferentes genótipos, com oito dias e mantidas em vasos de 2L com solo 
esterilizado, foram inoculadas com 5.000 ovos+J2 de M. graminicola/planta, utilizando-se seis repetições. Como con-
trole, plantas de arroz ‘BR IRGA 410’, também receberam o mesmo nível de inóculo. Decorridos 55 dias, as raízes 
de cada planta foram avaliadas quanto ao número de galhas, número de ovos e fator de reprodução do nematoide 
(FR = população final / população inicial). A resistência foi avaliada com base no FR, considerando-se como resisten-
tes, aqueles genótipos onde M. graminicola apresentou FR<1,00; imunes, FR=0,00 e, suscetíveis, FR>1,00. Não foi 
observada a presença de galhas nas raízes de nenhum dos genótipos de milho avaliados. Verificou-se que ‘AM 4001’, 
‘BRS 1002’, ‘SCS 154 Fortuna’, e ‘BRS 4103’, comportaram-se como resistentes, sendo os demais materiais, imunes 
ao nematoide, enquanto que o controle, além de ter apresentado grande número de galhas, possibilitou uma alta taxa 
de reprodução do nematoide (FR=73,54)
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Resistance evaluation of corn genotypes 
to Meloidogyne graminicola

Abstract – The reaction of 18 corn genotypes (FepagroRS 21, FepagroRS 22, AM4001, AM4002, AM4003, AM4004, 
AM4005, BRS4103, BRS1002, BRSCaimbé, BRSMissões, BRSPlanalto, Fundacep 35, SCS 154 Fortuna, SCS 156 
Colorado and SCS155 Catarina, PMS1641A08 and PMS1635A08) to Meloidogyne graminicola (VS1) was evaluated 
at green house conditions. Seedlings of the different genetic materials grown in pots with sterilized soil, were inocu-
lated with 5.000 eggs + J2 of M. incognita/plant. Seedlings of ‘Santa Cruz’ tomato plants were used as controls. The 
experiment was carried out under a randomized design with six replications. Fifty-five days after the inoculation, the 
plant resistance was evaluated by counting the gall number egg number and nematode reproduction factor (RF = final 
population / initial population) determination. The host reaction of each cultivar was rated according to RF, as immune 
RF = 0,00, resistant RF < 1,00 and susceptible RF > 1,00. No galls were found at corn roots on none of the evaluated 
genotypes. The ‘AM 4001’, ‘BRS 1002’, ‘SCS154Fortuna’, and ‘BRS 4103’, genotypes were resistant to M. graminicola, 
and the other genetic materials behaved as immune to the nematode, whereas the control presented a great number 
of galls in the roots and permitted a high nematode reproduction factor (RF = 73,54).
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Introdução

O milho (Zea mays L.) é considerado uma das 
culturas mais utilizadas em programas de rotação 
de cultura em todo Brasil devido à fácil comercia-
lização do produto, assim como pela sua ampla 
adaptabilidade às diferentes regiões do país (WIL-
CKLEN et al., 2006). Dentre os fatores que afetam 
a cultura, problemas relacionados ao parasitismo 
por fitonematoides, são responsáveis por sérios 
danos às plantas, reduzindo a sua produtividade. 
Mais de 60 espécies já foram associadas ao milho 
em diferentes locais do globo (MCDONALD e NI-
COL, 2005). No entanto, Meloidogyne (nematoide 
das galhas) e Pratylenchus (nematoide das lesões 
radiculares) têm sido os gêneros relatados mais 
frequentemente como causadores de danos na 
cultura (LORDELLO et al., 1985; LORDELLO et al., 
1986; BORGES, 2009).

Dentre as espécies do nematoide das galhas 
causadoras de danos em lavouras de milho, Meloi-
dogyneincognita e M. javanica têm sido frequentes, 
em diferentes estados brasileiros (BRITO e CAR-
NEIRO, 1991). De acordo com Lordello (1986), a 
presença de galhas nas raízes parasitadas é o sin-
toma mais comum do ataque desses patógenos; 
porém muitas vezes são pouco visíveis a olho nu. A 
utilização do milho em solos de várzeas em esque-
mas de rotação de culturas tem sido uma prática 
comum em áreas de cultivo com arroz nos últimos 
anos. De acordo com Steffen et al. (2007) e Spe-
randio e Monteiro (1991), Meloidogyne graminicola 

Golden &Birchfield é uma espécie danosa ao arroz 
e que está amplamente disseminado no Rio Gran-
de do Sul, porém pouco se sabe sobre reação de 
culturas de verão, como o milho, a esse nematoide. 
Dessa forma, foi objetivo deste trabalho, avaliar a 
reação de diferentes genótipos de milho a M. gra-
minicola em casa de vegetação.

Material e Métodos

Avaliou-se a reação de 18 genótipos de milho 
(FepagroRS 21, FepagroRS 22, AM4001, AM4002, 
AM4003, AM4004, AM4005, BRS4103, BRS1002, 
BRSCaimbé, BRSMissões, BRSPlanalto, Funda-
cep 35, SCS 154 Fortuna, SCS156 Colorado e 
SCS155 Catarina, PMS1641A08 e PMS1635A08) 
a M. graminicola. O experimento foi realizado na 
Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, em condi-
ções de casa de vegetação.

Plântulas de milho dos diferentes genótipos com 
oito dias de idade e obtidas a partir da semeadura di-
reta em sacos plásticos de 2 L com solo esterilizado, 
foram inoculadas, individualmente, com 5.000 ovos + 
J2 de M. graminicola (Est. VS1) proveniente de uma 
população pura do nematoide extraída de plantas de 
arroz ‘BR IRGA 410’ (Hussey e Barker,1973) infec-
tadas e mantidas em casa de vegetação. Para ave-
riguação da viabilidade do inóculo, plantas de arroz 
’BR IRGA 410’ (controle suscetível), foram também 
inoculadas com o nematoide. O experimento foi con-
duzido em casa de vegetação a 25 ± 2°C, em deli-
neamento inteiramente ao acaso e constou de seis 

Figura 1. Plantas de arroz ‘BR IRGA 410’ e de milho ‘PMS1635A08’, ‘Fundacep 35’, 
‘SCS156 Colorado’ e ‘BRS Caimbé’ inoculadas com M. graminicola evidenciando a 
presença de galhas nas raízes da testemunha suscetível arroz.
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repetições por genótipo, sendo a irrigação realizada 
conforme a necessidade das plantas.

Decorridos 55 dias da inoculação, as raízes de 
cada planta foram separadas da parte aérea, la-
vadas e avaliadas quanto ao número de galhas. 
Posteriormente, cada sistema radicular foi pro-
cessado para extração e quantificação dos ovos, 
segundo metodologia proposta por Hussey e 
Barker (1973), determinando-se o fator de repro-
dução do nematoide (FR = população final/popu-
lação inicial). Consideraram-se como resistentes 
aqueles genótipos onde M. graminicola apresentou 
FR < 1,00; imunes, FR = 0,00 e, suscetíveis, 
FR > 1,00 (OOSTENBRINK, 1966).

A seguir, os valores das variáveis número de 
galhas, número de ovos/sistema radicular e FR 
analisadas foram submetidos a analise de variân-
cia, sendo as médias dos tratamentos comparadas 
pelo teste de agrupamento de Scott & knott a 5 % 
de probabilidade.

Resultados e Discussão

De uma forma geral, verificou-se que os genó-
tipos de milho avaliados comportaram-se como 
imunes ou resistentes a M. graminicola em relação 
à testemunha suscetível onde o nematoide apre-
sentou galhas nas raízes e FR = 73,54 (Figura 1). 
Embora não tenha sido verificada a presença de 
galhas nas raízes de milho, foi possível detectar a 
presença de ovos e juvenis de segundo estádio (J2) 
do nematoide das galhas (Tabela 1).

Levando-se em consideração os valores de 
FR obtidos nesse estudo (Tabela 1), os cultivares 
AM 4001, BRS 1002, SCS 154 Fortuna e Fun-
dacep 35 comportaram-se como resistentes a 
M. graminicola, sendo os demais imunes ao nema-
toide. Em trabalho anterior, Gabana et al. (2010) 
avaliando a resistência de cultivares e clones 
de milho a essa mesma espécie de Meloidogy-
ne, também observaram resultados semelhantes 

Tabela 1 - Reação de genótipos de milho a Meloidogyne graminicola.

Genótipos NG No ovos/raiz FR REAÇÃO

Arroz BR IRGA 410* 744,55 367700 73,54 S

AM 4001 0,0 150a** 0,03a** R

BRS 1002 0,0 150a 0,03a R

SCS 154 Fortuna 0,0 100a 0,02a R

Fundacep35 0,0 100a 0,02a R

BRS 4103 0,0 100a 0,02a R

RS 21 0,0 0,00b 0,00b I

RS 22 0,0 0,00b 0,00b I

BRS Planalto 0,0 0,00b 0,00b I

BRS Caimbé 0,0 0,00b 0,00b I

AM 4002 0,0 0,00b 0,00b I

AM 4003 0,0 0,00b 0,00b I

AM 4004 0,0 0,00b 0,00b I

AM 4005 0,0 0,00b 0,00b I

SCS 156 Colorado 0,0 0,00b 0,00b I

SCS 155 Catarina 0,0 0,00b 0,00b I

BRS Missões 0,0 0,00b 0,00b I

PMS1635A08 0,0 0,00b 0,00b I

PMS1641A08 0,0 0,00b 0,00b I

CV (%) - 27,20 25,25 -

* Controle (testemunha suscetível); NG = número de galhas; FR = Fator de reprodução; I = imune (FR=0,01); R = resistente 
(FR < 1,00); S = suscetível (FR > 1,00).
** Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de agrupamento de Scott e Knott a 5 %.
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quanto à reação da maioria dos materiais testa-
dos neste trabalho.

Culturas anuais como soja (Glicine max L. Merr.) 
(ROY, 1977), trigo (Triticum aestivum L.) (Padgham 
et al., 2004), feijão (Phaseolus vulgaris L.), aveia 
(Avena sativa L.) (BIRCHFIELD, 1964) e gramíneas 
invasoras como capim arroz (Echinochloa colonum 
(L.) e Cyperus compressus L. (YIK e BIRCHFIELD, 
1979), dentre outras, são consideradas boas hos-
pedeiras de M. graminicola. Entretanto, na literatu-
ra, muitas destas espécies são relatadas como más 
hospedeiras do nematoide (Siciliano et al. 1990). Yik 
e Birchfield (1979) e Siciliano (1990), avaliando a 
resistência de cultivares de milho a M. graminicola, 
verificaram que os genótipos testados foram resis-
tentes; no entanto, em trabalho realizado por Roy 
(1977), o autor verificou suscetibilidade da cultivar 
de milho avaliada, classificando-a como boa hospe-
deira. Estas discrepâncias podem estar relacionadas 
tanto à reação específica dos genótipos avaliados 
conforme abordada anteriormente, como à variabi-
lidade das populações do nematoide utilizadas nos 
testes de resistência conforme já observado quando 
Pokharel et al. (2007) avaliou a agressividade de 33 
isolados de M. graminicola em arroz irrigado.

De acordo com os resultados obtidos neste es-
tudo, os genótipos de milho avaliados podem ser 
indicados para plantio em áreas de várzeas culti-
vadas com arroz e infestadas com M. graminicola. 
Desta forma, o conhecimento e uso de cultivares 
resistentes torna-se uma ferramenta no manejo do 
nematoide das galhas, podendo, assim, fazer par-
te de esquemas de rotação de culturas visando a 
redução dos níveis populacionais do nematoide no 
solo, prevenindo, portanto, possíveis danos causa-
dos em outras espécies vegetais suscetíveis além 
do arroz irrigado.
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